
TEMA 3

TRÂNSITO DE SÃO FRANCISCO
ATUALIDADE DA SUA MENSAGEM

CENTENÁRIO DO TRÂNSITO
DE SÃO FRANCISCO



Perto de seu trânsito, Francisco disse aos seus irmãos: «Co-
mecemos, irmãos, a servir ao Senhor Deus, porque até ago-
ra apenas pouco ou em nada progredimos. Não julgava 
que já o tivesse alcançado e, permanecendo infatigável no 
propósito de santa renovação, esperava sempre começar. – 
Queria  voltar a servir aos leprosos (...)» (1 Celano 103). A 
Páscoa de Francisco recorda-nos que cada dia é uma ocasião 
para recomeçar, para renovar a nossa resposta ao chamado 
do Senhor que nos envia ao mundo inteiro, como irmãos e 
irmãs, para testemunhá-lo com palavras e obras, de modo a 
atrair todos ao amor de Deus (cf. Paráfrase ao Pai-nosso 5). 

TEXTOS FRANCISCANOS
1Cel 109-111 

Carta Encíclica de Frei Elias 

Leia a passagem da Primeira Vida de Tomás de Celano: 
refl etir e debater como Francisco foi a lâmpada do mundo 
durante a sua vida terrena.

  Quais foram os perigos em que Francisco deixa os seus 
fi lhos?

  Quais são hoje as difi culdades da nossa vida fraterna e da 
nossa missão?

  Em quais ameaças no mundo de hoje tu podes pensar?

  Como nestas situações, muitas vezes de emergência, Fran-
cisco e nós, franciscanos, podemos oferecer uma mensa-
gem profética à Igreja e ao mundo inteiro?

  Na Carta de Frei Elias, quais são os traços particularmente 
acentuados da vida de Francisco em relação à fraternida-
de, à Igreja e ao mundo?

  Como, segundo a Carta de Frei Elias, era Francisco a luz 
do mundo?

1Cel 109-111



  Com que atitudes e ações podemos atualizar este papel dos 
Frades menores?

TEXTOS BÍBLICOS
Eclo 50, 1-7

Sl 142 (141)

Jo 13,1-15

Jo 3

  Ler a passagem do Eclesiástico (ou Sirácida), que a litur-
gia propõe para a Festa de São Francisco, e refl etir ou de-
bater por que foi escolhida justamente esta passagem. Em 
que momentos da vida de São Francisco se pode pensar ao 
ler essa passagem?

  Francisco, antes de seu trânsito, canta o Salmo 142 (141). 
Procura reler o Salmo e refl ete ou debate por que ele 
escolheu justamente este texto.

  Identifi car as situações atuais em que a nossa Ordem, a 
tua Fraternidade ou tu mesmo podeis encontrar refúgio no 
Senhor. O que signifi ca concretamente que o Senhor é o 
nosso refúgio?

Depois de ter lido a passagem do lava-pés no Evangelho de 
João, que Francisco pediu para escutar antes do seu trânsito, 
vamos refl etir juntos sobre as possíveis motivações que leva-
ram Francisco a escolher precisamente esse trecho.

  Como nós, Frades menores, podemos lavar os pés uns dos 
outros e das pessoas ao nosso redor? A quem, em termos 
concretos, podemos lavar os pés?

Eclo 50, 1-7
Sl 142 (141)
Jo 13,1-15
Jo 3



  Ler a passagem do colóquio entre Jesus e Nicodemos e 
refl etir e compartilhar quem são para nós hoje os “Nico-
demos”, os buscadores de sentido e de fé. Como podemos 
chegar mais perto deles? Como podemos falar com eles e 
anunciar-lhes o Evangelho?

AÇÕES
Refl etir sobre a fi gura de Francisco de Assis e sobre a espi-
ritualidade franciscana para procurar juntos as formas mais 
adequadas para implementar a mensagem profética de São 
Francisco. Esta refl exão pode ser feita em capítulos locais e 
nos encontros de formação permanente e inicial.

Promover o conhecimento de nosso carisma não só em nos-
sas fraternidades, paróquias, centros educacionais, etc., mas 
também onde não há a presença da Família Franciscana.

Educar-se para ler os sinais dos tempos com sabedoria e 
lucidez, para reconhecer prontamente como o Espírito está 
operando com criatividade e novidade entre os homens e as 
mulheres do nosso tempo. 

Apresentar à sociedade a fi gura de Francisco de Assis e a 
história do franciscanismo, aproveitando o patrimônio cul-
tural e artístico presente em nossas fraternidades, igrejas, 
museus etc.

PROVÍNCIA FRANCISCANA DA IMACULADA CONCEIÇÃO DO BRASIL


